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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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O CUIDADO ATRAVÉS DA ALEGRIA COM IDOSOS 
INSTITUCIONALIZADOS: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA ACADÊMICA

Capítulo 19

Valeska Christina Sobreira de Lyra
Centro Universitário de João Pessoa – UNIPÊ

João Pessoa – PB

Heloíse Maria de Freitas Barros
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Rachel Cavalcanti Fonseca
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João Pessoa – PB

RESUMO: Entre os idealizadores do “clown” 
nas atividades lúdicas em instituições de saúde, 
destaca-se Hunter “Patch” Adams, médico que 
revolucionou o atendimento em consultas e 
inspirou diversos grupos de palhaço-terapia 
pelo mundo, relatando que sentimentos 
como o humor, o amor e a alegria estimulam 
o sistema imunológico contra infecções e 
afetam a forma de cuidado entre pessoas. 
Descrição da experiência: A ação foi realizada 

na Vila Vicentina Júlia Freire, contou com a 
participação de 8 palhaços extensionistas do 
projeto intitulado: Palhaçoterapia UNIPÊ, e 2 
docentes do curso de Fisioterapia. Inicialmente, 
os palhaços se distribuíram e convidaram os 
idosos em seus domicílios para participarem 
da atividade em grupo no auditório desta 
instituição, acompanhados de muita alegria e 
músicas. Posteriormente, foi realizado um bingo 
com distribuição de brindes, com o objetivo de 
socializar os idosos participantes e em seguida 
todos os presentes dançaram, cantaram e 
alguns demonstraram seus talentos. Ao final da 
ação, vários idosos agradeceram por levar mais 
uma tarde diferente a eles. Impactos: No local 
foi observado que vários tinham dificuldades 
de interagir com os discentes e docentes 
presentes, alguns com limitações físicas, outros 
com doenças que os deixaram debilitados, 
o que dificultou a participação efetiva nas 
atividades. Apesar disso, foi uma atividade 
gratificante, observou-se a alegria no olhar de 
cada idoso ali presente. Considerações finais: 
Acreditamos que esta forma de cuidar amenize 
a solidão dos idosos institucionalizados, os 
quais necessitam de um cuidado integral e que 
possibilite mudanças positivas na sua saúde. 
PALAVRAS-CHAVES: Alegria; Idosos 
Institucionalizados; Cuidado Integral.

ABSTRACT: Among the creators of “clown” 
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in recreational activities at health institutions, Hunter “Patch” Adams stands out, a 
physician who has revolutionized consultation and inspired diverse groups of clown-
therapy around the world, reporting that feelings such as humor, love and joy stimulate 
the immune system against infections and affect the way people care. Description 
of the experience: The action was carried out in Vila Vicentina Júlia Freire, with the 
participation of 8 extension clowns from the project entitled: Palhaçoterapia UNIPÊ, 
and 2 teachers of the Physiotherapy course. Initially, the clowns were distributed and 
invited the elderly in their homes to participate in the group activity in the auditorium of 
this institution, accompanied by great joy and songs. Afterwards, a bingo was organized 
with the distribution of free gifts, with the purpose of socializing the elderly participants, 
and then all present danced, sang and some demonstrated their talents. At the end 
of the action, several seniors thanked him for taking another one different afternoon. 
Impacts: At the site it was observed that several had difficulties interacting with the 
students and teachers present, some with physical limitations, others with diseases 
that left them debilitated, which made difficult the effective participation in the activities. 
Despite this, it was a rewarding activity, we observed the joy in the eyes of every 
elderly person present. Conclusion: We believe that this way of caring can alleviate 
the loneliness of the institutionalized elderly, who need comprehensive care and make 
possible positive changes in their health. 
KEYWORDS: Joy; Institutionalized elderly; Integral care.

INTRODUÇÃO

O processo de envelhecimento populacional, hoje uma realidade mundial, decorre 
da queda nas taxas de fecundidade e mortalidade além do aumento da expectativa 
de vida. Se por um lado o envelhecimento populacional trouxe os benefícios de uma 
maior longevidade, por outro aumentou a ocorrência do perfil de morbimortalidade, 
caracterizado por um aumento de doenças crônico-degenerativas (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION et al., 2011).

De acordo com Fleurí et al. (2016), esta fase da vida requer dos familiares e 
das pessoas do convívio pessoal do idoso, cuidados especiais. Entretanto, nem todos 
os componentes do núcleo familiar tem disponibilidade para prestar os cuidados 
necessários. Há também um déficit de tolerância ou de estrutura familiar para apoio a 
esse ente que necessita de atenção e, como consequência estes idosos são inseridos 
em Instituições de Longa Permanência (ILPIs).

Para a Anvisa, as ILPIs são instituições governamentais ou não-governamentais, 
de caráter residencial, destinadas a domicílio coletivo de pessoas com idade igual ou 
superior a 60 anos, com ou sem suporte familiar, em condição de liberdade, dignidade 
e cidadania. Essas instituições atendem tanto idosos independentes em situação de 
carência de renda e/ou de família quanto aqueles com dificuldades para o desempenho 
das atividades diárias, que necessitem de cuidados prolongados.

Segundo Camarano e Kanso (2010), é comum associar ILPIs a instituições 
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de saúde. Logo, os serviços médicos e de fisioterapia são os mais frequentes nas 
instituições brasileiras. O papel dessas atividades é o de promover algum grau de 
integração entre os residentes e ajudá-los a exercer um papel social.

É de fundamental importância desenvolver ações de lazer, como por exemplo, 
atividades físicas, musical, artística, artesanal ou de outra ordem, para que haja a 
diminuição do estresse, depressão, angústia, ansiedade. É uma estratégia para 
preencher o tempo ocioso, contribuindo de forma direta para uma melhor qualidade de 
vida. Os benefícios também repercutem no âmbito social, melhorando o desempenho 
funcional, mantendo e promovendo a independência e a autonomia daqueles que 
envelhecem (FLEURÍ et al., 2016).

Pensando nesta necessidade, as docentes do curso de Fisioterapia do Centro 
Universitário de João Pessoa – UNIPÊ, junto a alguns discentes construíram o Projeto 
de Extensão intitulado “Palhaçoterapia – UNIPÊ”, baseado na literatura de alguns 
trabalhos publicados, bem como, de atividades pontuais no curso de Fisioterapia na 
disciplina de Fisioterapia na Saúde do Idoso.

É importante destacar alguns estudos importantes que nortearam este projeto, 
a exemplo os idealizadores do “clown” como instrumento da atividade lúdica nos 
hospitais, destaca-se Hunter “Patch” Adams, médico norte-americano que, desde 
1985, revolucionou o atendimento médico em consultas e inspirou diversos grupos de 
palhaço-terapia pelo mundo. Adams relata que sentimentos como o humor, o amor e a 
alegria estimulam o sistema imunológico contra infecções e afetam a forma de cuidado 
entre pessoas. Múltiplos estudos confirmam que o bom humor tem efeitos benéficos 
no sistema imune (ADAMS; VAN AMERONGEN; WILLIAMS, 1999; BERK et al., 2001).

Segundo Berk (1988), o riso estimula a produção de endorfinas que diminui 
ou previne a dor, diminui pressão sanguínea, diminui doenças cardíacas, diminui 
hormônios do estresse e consequentemente, o estresse. Rir cem vezes durante o 
dia tem os mesmos efeitos cardiovasculares que fazer exercícios de remo durante 10 
minutos (FRY, 1992).

Os benefícios físicos do humor foram comparados a exercícios aeróbicos (BERK, 
2001). O humor demonstrou aumentar a tolerância à dor (WEISENBERG, 1995), 
sendo um poderoso mecanismo de luta usado para diminuição de medo, ansiedade, 
estresse psicológico além de melhorar habilidade de lutar contra doenças (BERK, 
2001; KUIPER, 2004; WOOTEN,2005).

No Brasil, seu principal representante são os Doutores da Alegria, fundada em 
1991 por Wellington Nogueira, uma organização com inúmeros representantes nos 
estados de São Paulo, Recife e Rio de Janeiro, que buscam levar alegria à todos 
os indivíduos presentes no ambiente hospitalar, tanto pacientes e acompanhantes 
quanto os próprios profissionais da saúde (MASETTI, 2005; DE OLIVEIRA; DE PAIVA; 
CHIESA, 2014; ARAÚJO; GUIMARÃES, 2009).

Partindo desse pressuposto, a fisioterapia na sua forma de cuidar através da 
alegria, pode proporcionar alívio da dor e sentimentos ruins, entendendo o indivíduo na 
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sua dimensão biopsicossocial no seu ambiente, incluindo os idosos institucionalizados.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A ação foi realizada na Instituição de Longa Permanência para Idosos-  Vila 
Vicentina Júlia Freire, localizada no município de João Pessoa-PB, com o propósito 
de levar alegria e despertar os benefícios que ela causa no organismo, envolvendo os 
aspectos fisiológicos (liberação de serotonina e endorfinas, substâncias importantes 
para o bem-estar), emocionais (maior disposição) e sociais (maior interação social 
com todos os envolvidos na atividades). 

Esta atividade contou com a participação de 8 palhaços extensionistas do projeto 
intitulado: Palhaçoterapia do Centro Universitário de João Pessoa-PB- UNIPÊ, e duas 
docentes do curso de Fisioterapia. Este projeto pretende oferecer aos alunos de 
Fisioterapia a oportunidade de promover o cuidado ao idoso institucionalizado por meio 
da alegria, do sorriso, do encantamento. Bem como, aprofundar a temática por meio 
de rodas de conversas e estudos prévios com artigos científicos com os extensionistas 
e profissionais do local. 

Inicialmente, os palhaços foram destinados para uma sala para sua caracterização 
de acordo com o seu perfil, sua história, seu perfil e suas características de palhaço, 
por meio de maquiagem e roupas coloridas. Posteriormente, convidaram os idosos em 
seus domicílios para participarem da atividade em grupo no auditório desta instituição, 
acompanhados de muita alegria e músicas pelos corredores de cada bloco, separados 
por sexo e grau de dependência funcional. 

E seguida, foi realizado um bingo com distribuição de brindes, com o objetivo 
de socializar os idosos participantes e em seguida todos os presentes dançaram, 
cantaram e alguns demonstraram seus talentos.

IMPACTOS

No local foi observado que vários idosos tinham dificuldades de interagir com os 
discentes e docentes presentes, alguns com limitações físicas, outros com doenças 
que os deixaram debilitados, o que dificultou a participação efetiva de todos eles nas 
atividades. Apesar disso, foi uma atividade gratificante, observou-se a alegria no olhar 
de cada idoso ali presente.

Por outro lado, alguns idosos agradeceram por levar mais uma tarde diferente a 
eles. Durante a atividade, vários ainda registraram verbalmente sua alegria e satisfação 
em participar da ação desta tarde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como o riso é uma válvula de escape que é utilizado nos apuros da vida, 
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acreditamos que esta forma de cuidar amenize a solidão dos idosos institucionalizados, 
os quais necessitam de um cuidado integral e que possibilite mudanças positivas na 
sua saúde.

Sendo assim, faz-se necessário, um olhar diferenciado para este público, 
envolvendo atividades que os motivem, que os façam querer se envolver com os outros, 
despertando sentimentos positivos e que contribuem para uma melhor qualidade de 
vida e de saúde. 

Os projetos de extensão envolvendo os cursos de saúde se mostram um caminho 
para tal desenvolvimento, criando espaços (extramuros universidade) de convivência, 
de vínculo, de cuidado, bem como, de formação pautada nas reais necessidades da 
população, a exemplo dos idosos que residem nestas instituições.
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